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APRESENTAÇÃO
O ano de 2020 iniciou marcado pela pandemia da COVID-19 [Coronavirus Disease 

2019], cujo agente etiológico é o SARS-CoV-2.  Desde a gripe espanhola, em meados de 
1918, o mundo não vivia uma crise sanitária tão séria que impactasse profundamente todos 
os segmentos da sociedade. O SARS-CoV-2 trouxe múltiplos desafios, pois pouco se sabia 
sobre suas formas de propagação e ações no corpo humano, demandando intenso trabalho 
de Pesquisadores(as) na busca de alternativas para conter a propagação do vírus e de 
formas de tratamento dos casos. 

No Brasil, a doença tem se apresentado de forma desfavorável, com elevadas taxas 
de contaminação e de mortalidade, colocando o país entre os mais atingidos. Em todas 
as regiões, populações têm sido acometidas, repercutindo impactos sociais, sanitários, 
econômicos e políticos. Por se tratar de uma doença nova, as lacunas de informação e 
conhecimento ainda são grandes, sendo que as evidências que vão sendo atualizadas quase 
que diariamente, a partir dos resultados das pesquisas. Por isso, as produções científicas 
são cruciais para melhor compreender a doença e seus efeitos, permitindo que se pense 
em soluções e formas para enfrentamento da pandemia, pautando-se na cientificidade. 
Reconhece-se que a COVID-19 é um evento complexo e que soluções mágicas não 
surgirão com um simples “estalar de dedos”, contudo, mesmo diante desta complexidade 
e com os cortes de verbas e ataques de movimentos obscurantistas, os(as) Cientistas e as 
universidades brasileiras têm se destacado neste momento tão delicado ao desenvolverem 
desde pesquisas clínicas, epidemiológicas e teóricas, até ações humanitária à população. 

Reconhecendo que, para entender a pandemia e seus impactos reais e imaginários 
no Brasil, devemos partir de uma perspectiva realista e contextualizada, buscando 
referências conceituais, metodológicas e práticas, surge a proposta deste livro. A obra 
está dividida em diversos volumes, elencando-se resultados de investigações de diversas 
áreas, trazendo uma compreensão ampliada da doença a partir de dimensões que 
envolvem alterações moleculares e celulares de replicação do vírus; lesões metabólicas 
que afetam órgãos e sistemas corporais; quadros sintomáticos; alternativas terapêuticas; 
efeitos biopsicossociais nas populações afetadas; análise das relações das sociedades nas 
esferas culturais e simbólicas.

Destaca-se que esta obra não esgota a discussão da temática [e nem foi pensada 
com esta intenção], contudo, avança ao permitir que os conhecimentos aqui apresentados 
possam se somar às informações já existentes sobre a doença. Este material é uma rica 
produção, com dados produzidos por diversos(as) Pesquisadores(as) de regiões diferentes 
do Brasil.

Sabemos o quão importante é a divulgação científica e, por isso, é preciso evidenciar 
a qualidade da estrutura da Atena Editora, que oferece uma plataforma consolidada e 
confiável para os(as) Pesquisadores(as) divulgarem suas pesquisas e para que os(as) 



leitores(as) tenham acesso facilitado à obra, trazendo esclarecimentos de questões 
importantes para avançarmos no enfrentamento da COVID-19 no país.

Luís Paulo Souza e Souza
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RESUMO: A COVID-19, evidencia o sistema 
de saúde e os desafios do tratamento em 
meio à pandemia global. Estudos destacam 

que os cuidados com o câncer estão sendo 
depriorizados, prorrogados e descontinuados 
nesse momento. Objetivo: Analisar como o recém-
identificado COVID-19 dificulta o diagnóstico 
e tratamento de portadores de neoplasias. 
Método: Foi realizado, uma revisão sistemática 
da literatura acerca dos trabalhos publicados 
nas bases de dados Pubmed e MedlinePlus. Os 
termos utilizados foram “tratamento de câncer”, 
“cuidados de saúde” e “COVID-19”. Os critérios 
de inclusão baseiam-se em publicações integras, 
em português e inglês, nos últimos meses, e o 
critério de exclusão a não adequação ao tema. 
Resultado: Foram reconhecidas 117 publicações, 
sendo utilizados apenas 11. Dos onze periódicos, 
seis relatam, que os pacientes neoplásicos, 
estão obtendo diagnóstico tardio de câncer 
nesse período, o que proporciona maior risco de 
detecção tardia e, consequentemente, tratamento 
ineficaz. Quando diagnosticados, isso implica 
em interrupção ou atraso do tratamento, devido 
o receio de exposição ao vírus e redistribuição 
de profissionais, camas e equipamentos nos 
hospitais. Cinco revelam, que os tratamentos 
urgentes necessitam ser continuados, enquanto 
os eletivos devem ser fracionados ou adaptados. 
Entretanto, atrasos e modificações no tratamento 
podem arriscar o câncer operável ou curável, 
evoluindo para um pior prognóstico. Conclusão: 
Portanto, pacientes oncológicos na situação de 
COVID-19, apresentam maior suscetibilidade 
a um estágio avançado da doença, acerca do 
adiamento no diagnóstico e tratamento. Desse 
modo, sobrecarregam os serviços de saúde e 
colaboram para um excesso na mortalidade 
referente aos tumores nos anos seguintes.
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PALAVRAS - CHAVE: Pandemia; Fatores de Risco; Tratamento oncológico; Prevenção; 
Estratégia de saúde.

COVID 19 ASSOCIATED WITH WORSENING OF NEOPLASTIC PROGNOSIS
ABSTRACT: The COVID-19 make the health care system in evidence and the challenges 
of treatment among a global pandemic. Studies show that the cancer care have become 
unprioritized, extended and discontinued in the present. Goal: Analyze how the recent modified 
COVID-19 makes it harder the diagnosis and treatment of neoplastic patients. Method: A 
review of literature systematics based on the published studies of Pubmed and MedlinePlus. 
The used terms were “cancer treatment”, “health care”, and “COVID-19”, The inclusion criteria 
are based on complete publications, in Portuguese and in English, in the last months, and 
the exclusion criteria is not adequate to the theme. There are 117 recognized publications, 
with only 11 being used. Results: Out of the eleven journals, six reported that the neoplastic 
patients are receiving late diagnosis of cancer during this period, which proportionate higher 
risk of late detection, and consequently, ineffective treatment. When diagnosed, this can 
lead to interruption or late treatment, due to the fear of virus exposure and redistribution 
of professionals, beds, and equipment at the hospitals. Five reveals that urgent treatment 
must be continued, while the electives should be divided or adapted. Although, tardiness and 
modifications in treatments might risk the operable and curable cancer to evolve into a worse 
prognosis. Conclusion: In other words, oncological patients in the COVID-19 situation present 
a higher susceptibility of an advanced stage of the disease due to the postponement of the 
diagnosis and treatment. Thus, there is a overcharge of health care service and collaborate 
with the excessive mortality rate related to the tumors in the upcoming years. 
KEYWORDS: Pandemic, Risk Factors, Oncologic Treatment, Prevention, Health Care 
Strategy

1 | 	O COVID-19
No último mês de 2019, um sincrônico de acometimentos no trato respiratórios se 

estendeu por Wuhan, China. Esse acometimento foi causado por um vírus da família do 
coronavírus, reconhecido mais tarde pela Organização Mundial da Saúde (OMS). Essa 
família apresenta RNA de fita simples, podendo infectar humanos e animais. Aceleradamente, 
hospedou-se uma epidemia de infecção aguda respiratória, tendo a OMS denominada 
oficialmente como Síndrome Respiratória Aguda Grave do Coronavírus 2 (Severe Acute 
Respiratory Syndrome Coronavirus 2 – Sars-CoV-2) ou COVID-19 (Coronavirus Disease, 
ano de 2019).  Em 30 de janeiro de 2020, a mesma declarou o COVID-19 como uma 
“emergência de saúde pública de importância internacional”. 

Desde então, instaurou  um empenho  global  na  produção de informações  com  
a intenção de esclarecer  os  aspectos  clínicos, epidemiológicos  e fatores prognósticos 
dessa doença.

O Covid-19 se espalha principalmente pelo trato respiratório, secreções respiratórias, 
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gotículas e contato direto. Os pacientes manifestam sintomas como febre, mal estar e 
tosse. Ainda que o sinal clínico introdutório da Covid-19, que admitiu a detecção de casos, 
tenha sido a pneumonia, há relatos mais recentes de sintomas gastrointestinais e infecções 
assintomáticas, especialmente nas faixas etária menores, como crianças. 

Devido a sua facilidade de transmissão, consequentemente o vírus foi se alastrando 
de uma maneira rápida, até que a OMS, no dia 12 de março de 2020, classificou a doença 
como uma pandemia, de risco alto em nível global. Depois de 8 meses, segundo dados da 
OMS em 25 de agosto de 2020, já existiam mais de  23 milhões  de casos  confirmados e 
810.492 óbitos decorrentes  da  doença  no mundo.  O Brasil é o segundo país com maior 
número de casos e óbitos pela doença, ficando atrás dos Estados Unidos, com mais de  3,5 
milhões  de casos  confirmados  e  115.309 óbitos.

Em relação aos  fatores  de  risco  para a piora da  doença,  uma  revisão constatou 
que os casos mais graves da doença que progridem para pneumonia têm maior chance  
de serem   de pacientes com idade avançada e com comorbidades, equiparado aos casos 
mais leves. Tais comorbidades, inclui principalmente os pacientes neoplásicos, já que 
o próprio câncer concomitante com seu tratamento, torna os pacientes com neoplasias 
mais suscetíveis a pneumonias, em virtude da resposta imunológica debilitada por vírus e 
bactérias por entrada via respiratória. 

O objetivo desse estudo é analisar como o recém-identificado COVID-19 dificulta 
o diagnóstico e tratamento de portadores de neoplasias, contribuindo negativamente para 
uma melhora no quadro, como também, na qualidade de vida desses pacientes. 

2 | 	METODOLOGIA
Foi realizado uma revisão sistemática da literatura acerca dos trabalhos publicados 

nas bases de dados Pubmed e MedlinePlus. Os termos utilizados foram “tratamento 
de câncer”, “cuidados de saúde” e “COVID-19”. Os critérios de inclusão baseiam-se 
em publicações disponíveis na íntegra, em português e inglês, nos últimos meses, e o 
critério de exclusão foi a não adequação ao tema. Foram reconhecidas 117 publicações e 
selecionadas 11.  

3 | 	O CÂNCER ASSOCIADO A PANDEMIA POR CORONAVIRUS
Mais de 19 milhões de novos casos de câncer aparecem a cada ano em todo o 

planeta. Em consequência da coexistência de doenças crônicas e a piora da saúde em 
geral, juntamente com a imunossupressão provocada pela neoplasia e as formas de 
tratamento, os indivíduos com câncer estão mais suscetíveis à adquirirem infecções. Como 
consequência, os pacientes com neoplasias infectados com COVID-19, principalmente 
aqueles com malignidades hematológicas, câncer de pulmão ou doença metastática em 
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estágio avançado, podem ter uma pior evolução e prognóstico quando relacionados com 
outras pessoas infectadas por COVID-19.

Entretanto, existem o grupo de pessoas com neoplasias, sem estar diretamente 
em contato com o coronavírus. Essas pessoas, em consequência, sofrem de um mau 
prognóstico de sua doença e, inclusive, podem até atrasar o diagnóstico devido a pandemia 
e ao isolamento social. Um ponto válido de ser ressaltado é os hábitos alimentares durante 
esse período de isolamento que estamos presenciando. Alguns dos efeitos colaterais 
relacionados ao tratamento de câncer são saciedade precoce, alterações no paladar 
e olfato, anorexia, como também problemas no intestino, totalizando em uma piora 
nutricional desses pacientes em questão. Dessa maneira, uma boa alimentação saudável 
é fundamental para a melhor qualidade de vida desse grupo, porém, com as medidas 
de isolamento social, implantados pela OMS, a compra de alimentos frescos e saudáveis 
é diminuída, para não gerar grandes aglomerações, enquanto práticas alimentares não 
saudáveis tem sido aplicadas, por meio de aplicativos de celulares. 

Devido ao isolamento social para a redução da propagação do COVID-19, a admissão 
a práticas integrativas e complementares em saúde, como meditação e relaxamento, 
executadas por pacientes neoplásicos objetivando, principalmente, o alivio de efeitos 
colaterais do tratamento que fazem, estão suspensas devido ás novas regras do governo. 
Nesse quesito, pode haver uma piora do sintomas físicos e psicológicos relacionados ao 
câncer ou ao tratamento, acometendo diretamente a qualidade de vida desse cidadão. 

A prática de exercícios físicos nesse cenário atual é dificultada, e estudos revelam 
que a sua prática por pacientes com câncer proporciona benefícios como a diminuição da 
inflamação crônica e da fadiga, o tratamento e prevenção de caquexia, além de uma melhora 
na qualidade de vida. Tais atividades é exclusivamente individualizadas de acordo com o 
histórico e limitações de cada paciente, e, se possível, realizadas com acompanhamento 
profissional. No entanto, durante a pandemia por COVID-19, as opções de atividades físicas 
são limitadas ao meio doméstico, e muitas vezes sem o acompanhamento adequado, 
contribuindo ao hábito de vida sedentário. 

Ainda durante o tempo de quarentena, é necessário lembrar que antes desse período, 
esses pacientes possuíam rotinas em seu cotidiano, para que sua saúde melhorasse 
novamente de acordo com os tratamentos que faziam. Porém, atualmente, mantendo o 
isolamento dentro de suas casas, os impactos da quarentena podem ser percebidos por 
sintomas de transtorno de estresse pós-traumático (TEPT), transtornos de ansiedade e 
outros impactos negativos desencadeados pelo estresse, tédio, medo, tempo de duração 
da quarentena e informações errôneas sobre o coronavírus. Além disso, o estresse sozinho 
pode levar a modificações imunológicas e no padrão de sono, fatores esses que causam 
efeito negativo na qualidade de vida desses pacientes.

Sabe-se, ainda, que para realizar um tratamento adequado e notório para cura do 
câncer, é preciso ser um tratamento interdisciplinar, ou seja, abrangendo várias áreas da 
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saúde, especialmente em hospitais, laboratórios e clínicas. Na pandemia, dificulta ainda 
mais o tratamento desses pacientes debilitados, já que as recomendações de permanecer 
em suas residências não podem ser seguidas por esses pacientes que necessitam de 
tratamento diariamente, o que aumenta o risco de infecção por COVID-19 nesses centros de 
saúde. Em contrapartida, o apoio familiar e de amigos é extremamente necessário nesses 
momentos, e devido ao distanciamento social, o paciente neoplásico fica restrito apenas 
ao meio de convívio de sua residência, além de que nem todos tem acesso à tecnologia e 
a internet, podendo afetar negativamente nos seus sentimentos de relações interpessoais.  

A pandemia da COVID-19  fez e está fazendo com que as  o que as autoridades 
modifiquem o planejando realizado por cada especialidade médica que possui suas 
peculiaridades individuais. Diante desse cenário de coronavírus, no Brasil estão sendo 
implementadas de forma rápida e gradual, algumas mudanças sanitárias em decorrência 
da COVID-19.

Nota-se que, há uma carência em seguir essas orientações. Dessa forma, os 
pacientes hospitalizados terão suas visitas limitadas e estes, deverão receber alta  o quanto 
antes e continuar o tratamento domiciliar e é aconselhado o adiamento de cirurgias, uma 
vez que, o médico vise  a necessidade individualizada de cada paciente ao tomar essa 
decisão. 

A Sociedade Brasileira de Cirurgia Oncológica aderiu as medidas sugeridas 
pelas autoridades, adiando as cirurgías, visando minimizar infecções a propagação do 
coronavírus, na ida dos pacientes, já debilitados, aos hospitais e laboratórios, no pré e no 
pós operatório.

4 | 	RESULTADOS ESPERADOS PARA OS PRÓXIMOS ANOS
Os pacientes oncológicos com o coronavírus, se tornaram grupo de risco para 

as complicações mais graves devido ao baixo patamar de imunidade. Esses pacientes 
precisam tomar todos os cuidados para evitar o COVID-19. Observa-se que, com o 
isolamento social, os médicos têm se empenhado em adaptar os protocolos para assegurar 
a máxima integridade dos pacientes oncológicos, como adiamentos de cirurgias quando 
não apresenta perigo para os pacientes, ou de tratamento de quimioterapia ou radioterapia. 

O câncer é um dos principais problemas de saúde pública  do mundo, sendo 
o responsável por um em cada seis óbitos. No Brasil, são esperados 450 mil novos 
casos da doença a cada ano. Nesse contexto, a descontinuidade dos tratamentos e dos 
procedimentos para o diagnóstico do câncer, são alarmantes, já que o número de cirurgias 
oncológicas diminuiu em 70% durante a pandemia e estima-se que possa ter ocorrido uma 
queda de pelo menos 50% no número de biópsias enviadas para análise.

A pandemia causada pelo COVID-19 é uma situação nova para todo mundo, 
ocasionando diversas dúvidas e incertezas em relação à saúde. Essa preocupação se 

https://pebmed.com.br/coronavirus-tudo-o-que-voce-precisa-saber-sobre-a-nova-pandemia/
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intensifica quando é analisado pessoas que já se encontram em tratamento para quadros 
importantes, como o câncer. Por isso, reunir informações seguras, que ajudem as famílias 
a lidar melhor com a manutenção dos cuidados de saúde nesse momento, é primordial.

Portando, ainda não se sabe muito sobre o que esperar futuramente, mas é essencial 
para o paciente com câncer manter o foco nos tratamento recomendados. Não perdendo a 
disciplina, o rigor e o bom senso dentro do contexto da pandemia.

AUTORIZAÇÃO
Declaro, ainda, que tenho poderes para realizar a presente autorização e que o 

texto acima referenciado é de autoria do(s) autor(es) supracitado(s), responsabilizando me, 
portanto, pela originalidade e pela revisão do texto, concedendo à Atena Editora, plenos 
direitos para a escolha do editor, meios de publicação, meios de reprodução, meios de 
divulgação, tiragem, formato, enfim, tudo o que for necessário para que a publicação seja 
efetivada.
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